
 

 

 

Comportamento  
 

O que querem os jovens  
Da família à política, pesquisa com dez mil jovens revela os ideais da geração 
que vai mandar no Brasil daqui a 20 anos 
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A juventude sempre foi vista como uma breve transição para a idade adulta. A ordem era trabalhar 

cedo, casar logo e constituir família. Os anos 60 romperam com este padrão. Rebeldes, os jovens 

daquela década lutaram por várias causas, como liberdade política, sexual e igualdade entre os 

sexos, e criaram um ideal de juventude até hoje cultuado. Vinte anos depois, o espírito de rebeldia 

mantinha-se vivo, mas as causas eram mais difusas. Hoje, a ditadura é uma lembrança e o 

conflito de gerações quase desapareceu. O jovem está preocupado em deslanchar na carreira 

(sem muito stress), valoriza o suporte familiar e sua atuação política é menos partidária e mais 

social, como a defesa do meio ambiente. 

O que passa pela cabeça desta geração foi mapeado por um estudo da Organização das Nações 

Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco). A pesquisa, inédita, com dez mil 

brasileiros de 15 a 29 anos, resultou no livro Juventudes: outros olhares sobre a diversidade, da 

coleção Educação para Todos, do Ministério da Educação. É a primeira tese de fôlego no País 

EDUCAÇÃO 37% consideram a escolaridade essencial para um bom emprego 

SEXO 33% dos garotos dormem com a namorada em casa. Apenas 8,5% delas podem fazer o mesmo
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sobre esta faixa etária, que corresponde a 51 milhõ es de pessoas  e só começou a ser 

estudada há dez anos. O trabalho traz dados surpreendentes – para os mais velhos – sobre a 

geração que comandará o Brasil daqui a 20 anos. 

 

 

Para eles, a aparência é fundamental. Quase 27% dos 

entrevistados disseram que a maneira de vestir os define. 

Futilidade? Nada disso. A roupa é uma mensagem. “É uma 

forma de o jovem marcar seu território e anunciar qual é sua 

personalidade”, afirma a socióloga Miriam Abramovay, 

organizadora da obra e pesquisadora da Rede de Informação 

Tecnológica Latino-Americana. 

A estagiária de relações públicas Fernanda Araújo, 23 anos, 

diz sem medo que é consumista. Com o primeiro salário do 

estágio, gastou R$ 600 num sapato. Mas Fernanda trabalha 

desde os 15 anos, ajuda a pagar a faculdade e é voluntária de 

uma entidade. O modo como se veste faz parte de seu 

objetivo de crescer profissionalmente. “Me dedico ao trabalho, 

sou prática e sei resolver problemas. Minhas roupas 

expressam essas qualidades”, acredita. Fernanda está 

satisfeita com os rumos da própria vida, assim como 75% dos 
CAUSA VERDE Ludmila insistiu e a família toda 
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participantes do estudo. 

“Mesmo com violência, educação deficiente e um mercado de trabalho disputado, o jovem 

acredita que as dificuldades serão superadas”, diz Miriam. “É uma juventude forte, que mantém a 

esperança. São características fundamentais que fazem a sociedade evoluir.” Ao contrário de 

gerações passadas, eles encontram confiança e segurança em casa e têm na família sua maior 

fonte de alegria. É a ela que o estudante carioca Frederico Lacerda, 21 anos, dedica o tempo livre 

após o estágio, a faculdade, a namorada e os esportes. Ele janta todos os dias com a mãe, a avó 

e os irmãos. Quando o pai, gerentegeral de um hotel em Angra dos Reis (RJ), está no Rio, os 

filhos até cancelam compromissos. “Eu e meus irmãos fazemos questão disso. O ambiente em 

nossa casa é tão bom que amigos e namoradas gostam de freqüentá- la.” 

Outro mito derrubado pela pesquisa é o da 

alienação política. Há uma eterna – e injusta – 

comparação entre a juventude de hoje e a dos 

anos 60. “Uma minoria da classe média 

participou da luta contra a ditadura. Como foi 

um momento importante da história, esses 

jovens são idealizados”, aponta a socióloga 

Miriam. Quase 50% dos entrevistados no 

estudo da Unesco admitem que não dão a 

mínima para um comício, mas isso não significa 

falta de engajamento. A agenda mudou. A 1a 

Conferência Nacional de Políticas Públicas de Juventude reuniu 2,5 mil jovens em Brasília, no 

final de abril. Os debates foram dominados por temas como emprego, educação, preservação do 

meio ambiente, legalização do aborto, discriminação contra negros e homossexuais. “Há uma 

mobilização enorme por parte da juventude. Eles levantam bandeiras que não estão na pauta de 

partidos políticos”, afirma a socióloga Mary Garcia Castro, professora da Universidade Católica de 

Salvador. “São jovens mais sensíveis e tolerantes do que os d o passado.”  

passou a reciclar o lixo

CULTURA Claudia nunca foi a um museu e acha teatro caro
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Hoje, o universo a ser transformado é até o doméstico. A estudante de 

ciências naturais da Universidade de Brasília, Ludmila Andrade, 21 

anos, convenceu a família a reciclar o lixo em casa. Na universidade, 

participa do projeto Nosso Campus, no qual explica a importância de 

separar os resíduos da maneira correta nas salas de aula. Pela política 

partidária, porém, ela não se interessa. “Só tem confusão e não leva a 

lugar algum. Nosso projeto pode mudar muito mais o mundo”, afirma. 

As bandeiras, hoje, são mais palpáveis. O jovem dá valor à educação 

– a pesquisa diz que 37,4% dos entrevistados apontaram o bom nível 

de escolaridade como ferramenta imprescindível para conseguir 

emprego. Contudo, ele quer currículos mais condizentes com o mundo 

real. “Eles não pretendem abandonar a reflexão. Mas um mercado de 

trabalho pouco inclusivo exige conhecimento prático”, diz o professor 

Alessandro de Leon, reitor da Universidade da Juventude, formadora 

de gestores em políticas para os jovens. 

CAMISINHA NO BOLSO  O preservativo nunca ficou de lado no namoro de Laura e Jaduam

ELE PODE, ELA NÃO  Tamara dorme 

no quarto de Edu. No dela, não pode 

fechar a portaO psiquiatra Içami Tiba, autor do livro Adolescentes – quem ama 

educa, não compartilha desta visão corde- rosa da juventude. “Eles não têm preparo para tocar a 

vida. Diploma, hoje, não faz de ninguém um vencedor. A vida adulta é mais difícil do que eles 

pensam”, afirma o psiquiatra. Na opinião dele, são os jovens de classe média os que têm mais 

chances de prosperar. “Com responsabilidades somadas, como trabalho e estudo, eles são os 
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mais lutadores e serão os vencedores. Os da classe A estão acostumados com tudo na mão, 

carro, computador, roupas, viagens, e não dão valor. Os das classes baixas já acham ótimo se 

encontram subemprego.” 

Na pesquisa, salta aos olhos o pouco acesso dos 

jovens a bens culturais. Metade dos entrevistados 

nunca pôs os pés no cinema e mais de 70% deles 

nunca foram ao teatro ou ao museu. A promotora 

de eventos Claudia Corrente, 22 anos, se 

enquadra neste segundo grupo. “Teatro é caro 

para mim”, diz ela, que admite nunca ter tido 

interesse em conhecer um museu. Falta 

divulgação, na opinião dela. Claudia, moradora de 

São Paulo, esteve na semana passada pela 

primeira vez na Pinacoteca do Estado, para fazer 

uma foto para esta reportagem. Ela nem sabia que 

ali se encontra um dos principais acervos de arte 

do País. Gostou do que viu e pretende voltar. Ficou 

ainda mais animada quando soube o preço da 

entrada: apenas R$ 4. Nos últimos anos, o acesso a esses espaços, sobretudo nas grandes 

cidades, melhorou com a meia-entrada obrigatória para estudantes e a instituição de ingressos a 

preços populares em algum dia da semana ou até a entrada gratuita. O transporte, porém, ainda é 

um problema. São necessárias políticas públicas para eliminar o obstáculo da distância, 

principalmente para o jovem da periferia. Em casa, o tempo livre desta geração é dominado 

pela tevê. A leitura é a última opção. Quase 20% não abriram um livro sequer nos últimos 12 

meses. 

Quando se compara o mundo de hoje com o de 40 

anos atrás é na sexualidade que os costumes mais se 

transformaram. Se a juventude dos anos 60 promoveu 

a revolução a partir da pílula anticoncepcional e a dos 

anos 80 aprendeu a conviver com o fantasma da Aids, 

os jovens do ano 2000 iniciaram a vida sexual com as 

duas referências: com liberdade para se relacionar com 

quem quiser, mas com responsabilidade de saber que 

é necessário usar preservativo para se prevenir das 

doenças sexualmente transmissíveis (DSTs). 

Dados de uma pesquisa do Instituto de Pesquisa 

Econômica Aplicada (Ipea), divulgada em abril, 

apontam que 53% dos jovens usam camisinha na 

primeira relação sexual. Em 1986, eram apenas 9%. A 

pesquisa da Unesco mostra que há uma diferença 

entre moças e rapazes. Elas exigem do parceiro o 

SEMPRE NA MODA Apaixonada por roupas, Fernanda se diz 

consumista, mas não fútil

RUMO Eduardo largou a carreira numa multinacional e hoje 

trabalha com arte
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preservativo para evitar a gravidez (35,3%). Eles querem se precaver, sobretudo, das DSTs 

(29,3%). “Isso reflete a preocupação de cada um com o que atinge diretamente o próprio corpo”, 

diz Miriam, organizadora do livro. Na carteira do estudante Jaduam Pasqualini, 18 anos, pode até 

não ter dinheiro, mas a camisinha está lá. “Muitas meninas ainda relaxam e tratam a precaução 

como algo só do homem”, reclama. Namorando Laura Coube, 18 anos, diz que o preservativo é 

parte da relação desde o início. 

 

O que não será diferente tão cedo é a permissão de dormir na casa dos pais com o parceiro. Isso 

é permitido para 33% dos rapazes e para apenas 8,5% das garotas. Na família de Eduardo Assis, 

ele e os dois irmãos sempre tiveram essa liberdade. A namorada dele, Tamara Freitas, é recebida 

com carinho pelos seus pais. “Eles sempre foram liberais.” Na casa da namorada, porém, ele só 

freqüenta o quarto de Tamara com a porta aberta. Dormir por lá, nem pensar. 

Aos 17 anos, Eduardo e Tamara preparam-se para escolher a profissão e entrar definitivamente 

na vida adulta. Com poucas responsabilidades e muitos sonhos a serem realizados, têm um 

universo de possibilidades diante deles. Segundo a pesquisa, são os jovens  entre 15 e 17 anos 

os mais otimistas. O nível de satisfação com a própria vida chega a 85% nesta faixa etária. O 

percentual cai para 71% aos 26 anos e para 69% aos 29. Esta queda coincide com a fase em que 

surgem dúvidas sobre a profissão escolhida, afirma Denise Barreto, sóciadiretora da Gnext Talent 

Search, empresa de recrutamento. “É a idade em que há maior incerteza quanto à carreira e falta 

segurança sobre qual o melhor caminho a seguir.” 
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Quando estava prestes a completar 25 anos, o administrador Eduardo Calixto, hoje com 26, 

começou a questionar se o que alcançara até então era realmente o que desejava. Analista de 

vendas de uma multinacional, poderia ser gerente em dois anos. “Vivia sob pressão e stress”, 

conta. Desanimado, largou tudo e foi trabalhar como operário e lavador de pratos na Nova 

Zelândia, durante um ano. Aprendeu que a vida sempre pode recomeçar – especialmente quando 

se é jovem. De volta ao Brasil, Eduardo foi trabalhar na galeria de arte da mãe. Não entendia nada 

do assunto. Agora, avalia, cataloga e vende obras. Está feliz. “Mas sou pé no chão. Sei que a vida 

requer planejamento para dar certo”, diz Eduardo. Uma boa lição para que o otimismo da 

juventude não se perca e possa se transformar em conquistas concretas no futuro. 

 

HARMONIA EM FAMÍLIA  Frederico janta com a mãe, a avó e os irmãos todas as noites

Page 7 of 7Revista IstoÉ

22/7/2008http://www.terra.com.br/istoe/edicoes/2020/imprime96369.htm


